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Glezos

deve ser

libertado
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PADKE LACE: LIBERTAR
A IGREJA DO CAPITALISMO
Q PADRE LAGE era bastante conhecido cm Minas Gr-*f.: rais, sobretudo nos bairros pobres de Belo Horizonte.'Seu nome projeta-se agora nacionalmente com a suaafirmação categórica cm favor da unidade de ação entrecatólicos c comunistas. Ex-professor dc teologia dos semi-nários dc Mariana c Salvador, o padre Lage é hoje viga-rio dc um dos mais populosos bairros da capitai mineira.Em contacto direto com os problemas do povo. chegou cieà conclusão dc que o marxismo é o humanismo tal comoo sonharam sempre os autênticos cristãos. O sacetdotecatólico se pronuncia vigorosamente por que a Igreja sejadesatrelada de sua aliança fatal com o capitalismo, Leiana pág, 3.
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DEP. JULÍÃO NU ABI: CAMPANHA
NACIONAL PELA REFORMA AGRARIA

Ali 
RE «eiembru, num

verdadeiro r«'.«»iuu ,,*<
foi m <*••¦ público iv* AHI
o Centro de Bftiudo* e Pe*
(Ma tiü |»rl'G'r*» r dt ft -.. -
!<-mi* Nacional lanrou -
Campanha Nacional peu.
Reforma Airana. Sob -.
pretidéncia de honra Ue
Frenética Juliao. » Camp».-
nlu tem como pmidenu
o senenil Artur CarnaúlM
Teve Inicio m»im uma nu-
va etapa ni grande lula qu*-
vem sendo iravada peta*
forcas pn«ire«>uitu do po»vo brasileiro pela mais im*
poitanie da* medidas dc»-
tluadas a umodutlr nm.
difica»*o-x radlertla na et-
trutura trcnòmiea do Pm*
Chamamui a aleneAo do lei-
tor para a reporuuc-m »o-
bre o ato que vai publicadana • • pác

EDIÇÃO PARA GUANABARA
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Um programa

para fazer

o homem felix
'.•¦¦-¦¦. i'.- .*•!• ¦-. puUie»

hoje um «uplrmenio que
acompAnlM e*ia edie&o.. t*
it m*.m .».¦:.».¦.»:..¦¦ para ..
divuitiacari do mau itran»
•!!».••. |.t< -íu::u |a etabo-
rado pelo hontem para tor-
nar o homem frlu: o pro*
jeto de Pioirama do i-.>* •
tido < ¦.;.-:i.. t4 da UR88
documento que traça o» et-
minho* da rotuiruçáo du
«ocicdadi* rt-iiiunisia.

CIRIOCIS EXIGEM
EXPULSÃO DE LACERDA
DO GUANABARA

TEXTO NA 6 PÁGINA
20.000 PESSOAS
NO COMÍCIO
DA VITÓRIA

Q 
POVO do Recife come*

morou festivamente,
reolizando, no dia 18, um

grande comício, a vitória

do povo na luta contra os

golpistas. Mais de 20.000

pessoas aclamaram as con-

quislas democráticas do po-

: vP.rbw>i(BÍx.o- e <xigi*axn do -••

governo federal a punição
dos golpistas. Reporlagem
nc 3' pági.io.

Entreguismo

não pode

continuar
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DEPOIS DÁ TEMPESTADE
Orlando Bomfim Jr.

AO TRANSMITIR ao general Osvino Ferreira Alves o
comando do I Exército, o general Nestor Souto de

Oliveira fêz um discurso de defesa do marechal Denys
(na verdade em defesa da tentativa golpistaI, no qual
afirmou que «a tempestade passou»-, estando o presi-
dente da República concorrendo para o «pronto retorno
da harmonia da família brasileira, a tranqüilidade da
vida nacional».

CIM, a tempestade passou. Mas, e os estragos causa-
dos? E a responsabilidade dos que desencadearam a

tormenta? E o céu estaria mesmo limpo de qualquer nova
ameaça?

ESSES SÂO os problemas que permanecem na preocupa-
ção do povo e exigem não apenas resposta, mas

também solução. Os golpistas, durante os dias da crise
política, praticaram os mais graves crimes. Atingiram os
direitos individuais dos cidadãos, que foram espesinhados
por todas as formas, como se vivêssemos num país sem
lei. Rasgaram, de fato, a Constituição da República, im-
plantando, principalmente no Estado da Guanabaia, o
regime do arbítrio e da violência. E não ficaram só nisso,
porque atentaram também contra a nação, procurando
impor-ihe uma tirania militar a serviço dos interesses da
política colonialista e de guerra dos círculos belicistas
dos Estados Unidos.
****%URANTE 15 dias o país foi duramente golpeado. Sua

economia foi dessangrada com a emissão forçada de
50 bilhões de cruzeiros. E aí estão os efeitos, com a
carestia subindo a jato, a população com seu poder
aquisitivo reduzido e suas privações aumentadas.

£OMO 
DEIXAR impunes os responsáveis por tantos e

tamanhos crimes? Seria uma demonstração revoltante
de insensibilidade ante os sofrimentos impostos ao povo.
****}OR OUTRO lodo, além da punição dos criminosos

tomam-se necessárias medidas que os impeçam de
sequer tentar repetir os crimes que já praticaram. A ver-

dade é que o dispositivo militar que serviu aos golpistas
ainda não foi desmontado. As armas continuam, assim,
nas suas mãos. E a experiência já mostrou de sobra, nos
últimos anos, que elos não abandonarão seus sinistros
intentos. Aguardam apenas o momento que considerem
oportuno. Agora, fingem de mortos, como so costuma
dizer. E são protegidos por uma campanha publicitária
dirigida exatamente pelos jornais que estiveram sempre
a seu serviço, como «O Globo» e o «O Estado de São
Paulo», que pregam ter chegado a hora da «pacificação»,
do «congraçamento geral», devendo-se passar uma
esponja no que ocorreu nos dias de crise. Pretendem, na
realidade, manter suas posições, para desferir novo
ataque, para atraiçoar a democracia e submeter o país
à ditadura mais reacionária e antinacional. Foram derro-
tados. Não querem agora ser desalojados o fim de que
possam preparar outra ofensiva.

Q 
GOVERNO tem sido vacilante nas medidas a tomai
contra os golpistas. Essa vacilação não corresponde

aos interesses da defesa da democracia nem aos senti-
mentos das massas. Mais do que uma omissão em relação
ao que se passou será um injustificável erro político em
relação ao futuro do pais. A lula contra os que preten-
dom interromper o processo democrático não está termi-
nada e nem terminará por qualquor espécie de conciliação.
Pois a conciliação no caso é impossível, como é impôs-
sivel a conciliação entre uma força que impulsiona para
a frente, para' o avanço, para o progresso, e outra
força que quer arrastar para trás, para o retrocesso,
para o atraso. Nosso povo, nos dias da crise, soube
levantar-se para impedir a ação dos golpistas. É o mo-
mento de prosseguir o lula pressionando o Parlamento
e o governo no sentido do que os golpistas sejam -es-

ponsabilizados e punidos pelos crimes que praticaram -5
desalojados das posições que ainda ocupam. A tempes
tade passou. Mas os que a provocaram devam responder
pelos danos causados. E não se pod<- permitir que venham
a provocar outras tormonlas.

r\ PEDIDO dc "Impeach-" ment" do govenador('mios Lnecrdn vem sendo
referendado pelo povo <;a-
nocit, vitimo de Mia inca-
pacidade administrativa c.
ri»: seu terrorismo policial,através dc mensagens e me-
mortais à Assembléia, exi-
gíndo o prosseguimento cia
medida, c nas ruas, nos co-
mícios (na foto o deputado
Hércules Corroa dirige-se ;t
grande massa concentrada
domingo à noite no Cargo
do Machado i quando re-clama igualmente exc'mpiãr
punição para os militares
fasclçtas que chefiaram ,t
fracassada tentativa üe gol--
pc. Leia reportagem n , fi"
página

Lacerda

se apropria

de dinheiro

alheio
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HOMENAGEM
A GARCIA
L0RCA

!
NTELECTUAIS listas dt-

i-siis organizações popu-lares homenagearão, dta :Ki,í»s íu;í(» horas, com mn ato pú-bllro no Teatro Ouloiiu trua
Alclno Guanabara), a memória.tio po, u espãtíHõl Garcia Lor-ea, assassinado pelas hordaj
taBcIstas' tfre franco em 1936.Na ocasião as atrizes Ma ri»Fernanda c Sara Sales decla-mnríin poomaa do
«Romanceiro GRano».
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Reajustamento Imediato
de Salários e Vencimentos

JUDAS OUE AGEM

EM NOME DE DEUS!

Nttfcon Aitv«do

Mau «tr um mithaa da tra.
baltt uh,r*-t d» ii n.iitu do
C.„ufi lo* !|-lt!'- |!r.-
dOf l-miÇU-i fe^ctoie « IU,
úf*-ulr**> ' d* t *-•- o* de.
mai* -•;.•¦-• t|a atividade
aa, lon Mtti^stm • a#r-anl.:i ... - > u r-> * i...:.,i t*
ituu • i^..i «í rttmitanha por
i-sajtt^«*i»n.i j dt aalAmi e
ttaiK-iii'*-i.i.. que }* k r*»*li,
wu ;>•• pau.

£aa-> » •• noultado <U oo.
éa i»lis»tu«*n.s oue »ufu.j
a t»9aa<w«ii« -jupuUt Os 3»
MlMt» de erwtirm mrsaii.
doa ni- «ovemt- Jânio Qua*
êrot, r •«• 33 bithon aaca.
dos oa fa»» da Moeda du.
MU a tmeenu* ctím- poli,
tiro.in iur agrevam <•»»•*
vaimtnie o rutio da vida
?parti* «ci* tatla vae mau o
rtn-ui ¦ dt» fume qoe ettval.
Vt Ot. itiilli.v» .ir rwii.i. •
mulli.ir. que vivem •!• aa-
Urio em todo o itrrtiórío
national"¦** catla viv maU d***»*'»',
rador a Miuaçaa dou astala.
rtados ¦• do luncionalUmo. O
ordenado que ret-ebem pare.
ce dlssol*. ••! .*.• em sua* mão»
como sorvvte. lal •* a desva.
loriuçio tio dinheiro, ame
os aumentos qu.-*-c qu«* dia.
lltH tio* nteçoti dr* Kénero»
alimentlcioit, doa iran»porie*.
do vestuário, cie. Logo oue
det-relado, o - !..n.. de 9wW
cruzeiros, dava muilo mal,
para pagar um quilo de p4o
a 10 cruzeiros t preço dc ou.

B
tttta-o d» IMB», ma» Ma 4*

il a (k4|jar O !l-.c*Ui.r | 3. RO,
a «W mstmirm, Dava pa.

ra comprar um quito d»
feijão a ** tfutmirpM, gtjl
nto d* tara comprar o ro*»,
mo f-d|lo. qoe hoje tutu •-
«-ruaatraa oqudo.

TMto ea trabalhadürta oa
tndoolfia, *' comareio. du**.renapartas, «te. como o
fiMiaaioallww. prr-rebian»,rm daaambro do ano pawa*
do. t saa-aa- que perrtbmt
hoja. Mas emma. o quilo da
rsrae vorde ruatava 140 era-
aslrot a bo(e. ctuia 340 . f •• ¦
leiroa. Todo subiu de preço
Aos tmtelhadorta só r--' >
uma atdoctalo imediata- a lu-
ta para reajustar os atua
«alãrtoa a fonelmenloa. A
luta contra a fome. A lula
contra a polltira econ&mlra
* finaureirs do govãmo.
qu» lança iodo o pito da
m oaria e toda a sorte de
dificuldade* sobre os om-
bro» doa trabalhadores, *¦
suas famílias, enquanto se
torna soda toe mau naba-
hasr-c a vida dos homen* <i>-
iiraé-clos. dot fraudei Indu*-¦nm». banqueiros, comerei-
ames • polllkros Inesrrupu.
lotoe.

MOBILIZAÇÃO

Oa trabalhadores brasiiei-
ros. que ac«b#m de sair vt-
tortasos de uma grande ba-
talha política — a batalha

i«:» :ce.-cUJr dniiv*f»aii.a
- ( iH-»t»m a m mofe-li-
toim da um !»i.-.ta ttf&L-B-B-B-B-Bgf-aj s mm* ^^»*»t wmmes) "* gja-ai • ¦"¦' ¦ ¦
im>- 4 n..i;..*i («mpanna

ito míniint*. *¦ i>*#rfo pr".
í.:.-::...: c .: j vrtnuneittu*.
Alguns Miore» ;* =- tnrou»
iram em pinta rampanha;
outras, <f,it - p .! : mrialor>
«|m» rtfW.'.-..- «t.** ü.-fte-
lirll etC-, I» ....;'.:.::-
reajustar os -#u» -4lar*o-
Meeis-... í>!r. ;,;»=. •»»'..
eiparãu da <«;.¦.¦....... reela*
luando uma rvoiplrmrnta.
çâo, porqua itenhum MUrio.
em todo o trirttoriQ itarlo»
nai «*»ia ainAiiada. \a\ a
velocidade unpnmida iw
proce»<o da elrtação dos
preçm da» m«: ¦.. r.. a
dat uttUdadea, velocidade
que os aumentos salaruu
lamaia «-«nseguliam alcan*
car. O que e pior. entretan-
to, e que o arrUramrnUi da
vitda aumrntuia ameaça
.'.¦*..¦ mulio |mm ira*. «»»
salários dos irabsiltadorrt.
rcoutindo o seu poder oe
t^ompra a zrr», prãilramen.
te.

O» usbaUtador-*» l«4»llel.
ro» c ¦>* *e*A iiloirj. Icli-iitl» e
rtiiiérquii.ic. nào |Hxlem jn*r.
mantecr com ot meiinoii sa-
lartoa e vencunrnlo< que
percebiam em fin» do ano
ik.•-..'•,. quando a* proprlat.-•..!..-n ... ofkial». emnn.
ra timidamente, reconltrcrm
e atctiauí a descotnunnl cie-
vnção do custo da vida. noi
ultimo» I "-.< « As esta lis-
tiras do itíüfc revelam, nes-

•ve «eoiido, quo da doarobro
da IMO a agosto deste ano
u eu-tc- da «ida «ubiu. na
Ouanabara, IM*s. Pevelam,
«.« :...::.,»! t:'-íi!'.ilai. <j.|f,
aintla ne-«e pri todo, o ¦>• iè->
. ui. ¦ ti.*» pirçte* da allmen-
tação m de 11%. Hoie*M
que, depou deu* aitudo. {4«•• preçui do pão, do açúcar
c de outro- produto* uva-
ram novos sumeniiH, (ato
'¦"•' ií-¦•--¦ oo mti corrente,
por drtiberação da COPAP.

O» -. < -.Hi. -. reiuito» par-
claii Ou liui» aict-siam que o
preço dos elementos de »»»-
tuarlo »ubiude sm *, nn* alu-
sueu. de 112-. do» moveu
e '>.'<¦; •-- " de IIJ*l: doa
nrtigoit dr (annaria. e lilgU-
ne, 17 I'.: do» serviço* pea»
ftaU de "oi ; dos -rrvl-
ços publtcoa, de 15,11. Mu
o carioca sabe que a passa-
gem do bonde subiu de •0".:
•:••* < :.ii,-..: 3o t« vai su-
bir mau*: e as taxas de lui.
gás e telefone subiram em
Mpp >» :ka que varias) nu
?b a 30%. Al conclutcOca do
iiuií «obre a alia dos ure-
ços dos serviços públicos,
para a Ouanabara, não coi-
reupondem. nem de longe, ã
realidade. Como não corre-,-
pondem. dr um modo geral,
a» referentes ao» demaU
itens.
COOIOEMAÇAO
0A CAMPANHA

A campanha pelo resjus-
tamento doi solirios c ven-• •:;:.ni.,-. para obter falto,
lera de se desenvolver de
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Bancários Carioca* Decidtm Aumento Salarial de 50%
Mais de dois mil bancários cariocas, reunidos em as-

mbléla geral, no Automóvel Clube do Brasil, decidiram
wiar a proposta de aumento salarial, a ser reivindicada

('ps banqueiros, que foi elaborada pela Comissão de Sa-'..nos. A referida proposta, compõe-se dos seguintes pon-
;.);: 1) aumento de 50% sobre todos os salários, até 10
ii.ii cruzeiros e mais 25% sobre o excedente de 10 mil
cruzeiros; 2) aumento de 200 cruzeiros por ano de servi-
ço; 3) vigência do aumento a partir de Io de setembro
.io corrente. --—

A assembléia, muito movimentada, debateu ampla-
mente várias propostas, acabando por aprovar a tabela

acima, com uma emenda, segundo a qual o novo aumento
salarial deverá ser reajustado, em conformidade com oaumento que venha a ocorrer no salário mínimo. Deci-
diram os bancários que cópias da tabela aprovada deve-
rão ser encaminhadas à administração de cada Banco emdias previamente estabelecidos, por uma comissão de dl-
retores do Sindicato e de bancários do próprio estabeleci-
mento. Essa medida, independentemente dos entendimen-
tos com o Sindicato de Bancos, visa a assegurar o qpoiode cada banqueiro, à pretensão dos bancários. Na foto,aspecto da grande Assembléia dos bancários realizada
quinta-feira última no Automóvel Clube.

Operários da Central do Brasil
Conquistaram a Semana Inglesa

Os operários ria,-; oficinas
da Central cio Brasi*'situa.
das no Engenho de Dentro,
puseram em ex«2oução, por
conta própria, o novo do.
crètq que extingue o expe.
diente aos sábados nas re.
partições públicas,

Com efeito, nn primeiro
sábado seguinte à promul-
gação do decreto 51.320, de
2 do corrente, os operários
da oficina do Engenho de
Dentro não compareceram
ao trabalho, o passaram a

exigir do diretor da Centrai
o cumprimento do referido
decreto. Á luta uniu os tra.
balhadores de tal modo, que
a Administração da Central
do Brasil, impotente para
realizar a política de dois
pesos e duas medidas que
pretendia por em prática,
subtraindo os direitos dos
operários, viu.se obrigada,
ante o noticiário dos jornais,
a divulgar a seguinte nota:

«1 — Ao contrário do que
foi noticiado, o diretor da

NOVIDADES!
SOBRE LA KELIGlON, de Marx-Enguls  -iffli 00
DESCOMPOSICION DEL SISTEMA COLONIAL, du V,

Ia. Avarín  "õo.uo

EL PAPEL DE LAS MAS AS POPULAHE.S V EL PB
LA PERSONALIDAD EN LA HISTOKJA. dt M. U.
Kammari ,  5i"jQ,0íl

MANUAL DE MARXiy.VIO-l.KNLVISMO, de KUUSlnon e
outros i  1.BU0.ÇKI

MONOPÓLIOS V Püi-JBI.u, ile V. Korlonov  450,00
FLORES DE LA VIDA. de Makarenko  Jnii.lin'¦•KL 

SEr* Y LA CQMeÍENCIA, <le S. L, Rublnstejri  1,860,00
fç.MlS, EKQELS E O MARXISMO, do I.énin  Utíü.lKl
.....i.iri.a.lA filü IA UHSS, ücoRrafu Física p Econó-

irmã, tio Mljatlov .'  SBn.00
i.(....c/i.i (Gula), du {{pyalipv, Mapa da cidade, ali:... 'MQ,0ü

IVdldos à:
AoLNCIA ÍNTEUCAMBIO OI I.TlliAL

JUItANDIR GUIMARÃES
Kua ilüa l'-iucIantOH, 81 — dkIu .iu

SAO 1'À.ll.O

Ceniral não tem a inlenção
tle obrigar a seus funciona,
rios a trabalhar aos sába.
dos contra o disposio no De.

creio n. 51320. de 2 do cor.
rente, que estabelece a extin-
ção do trabalho nas répar.
lições públicas naqueles dias.
2 — O diretor foi. contu.

do, obrigado a adotar uma
atitude djtada expressamen-
to pelo decreto, qual seja a
de manter o trabalho dàque.
les que exercem suas ativi.
riiides nas oficinas da Ks.
traria. O decreto diz, textual-
mente, em seu artigo 3* queias repartições fiscais ou ar.
recadadoras, industriais, etc.
poderão ter expediente espe.
ciai. observado o mínimo de
32.3D horas por semana-.
3 — Ora, para isso sc faz

necessário a èsquematização

ASSOCIAÇÃO CÍVICA
DOS MORADORES
DE OSVALDO CRUZ

Em solenidade que terá
lugar no próximo dia 23, sá-
bado. às 20 horas, na sede
do Ginásio Estadual Getú-
lio Vargas, Praça Jaguaré,
seiá empossada a Diretoria
da Associação Cívica dos
Moradores de Osvaldo Cruz,
entidade organizada com á
finalidade de defender os
interesses dos moradores
daquele bairro dp Estado ria
Gu'Vr."n.haià, e que é pre-id'-
da pe!o sr. Enos Aqulno dc
Oliveira.

de um horário especial paraaqueles funcionários das „fi.
clnas • enquadrados em so.lores industriais da Estrada- - de modo que tenham o
sábado livre, E é isso o queestamos fazendo.

Cum esses esclarecimentos
vão os nossos agradecimen.
tos antecipados, pela puhll.cação — tas.) Máuritohlo
Meira .

tb»r.'-t* («inki.»!'.!. em to.
tf. o >.«*tj!.-.|:,. ii m. ;..ii*i. rttl*>
mi.-i¦•>. |W ««U í«.-i»fci»a... oi
iieie-iaaii* d* \mmu m «nu-
Oailti !rli|r:c!|-a!!VáJ dOt
iniUcillMdure*. e da* cmi.fr-
§•4¦; um «crvit<-« vu> ¦¦»¦

* ¦ t-i MM rvflll-Kcli-»» <
(|Ue m UIlMlTdU: í.liil.ial-
m (o4m o tmu, bem cmwo »>••
i|*t-ifr* 0<M •*»*ia.,frí lede*
nU e êUièfqwoe. iiniuiiiu..
uo iu*fiU«MM, putUtomt, e
l*rt»*iafmt tii..,iisui-^ •¦.
su* IL»l»da iU QiMMúêi*. nn
KMj.cifs 

i^uillli-na de WIIU*
Q prxk.iifi. |mi» reniito-

»«iii m III tuittmUu Mtcioiuil
am t'i«iiirii(«t miuiie»U)

t*n riM-viiii« drtrtu *«r
rtr#j|<ado im Cidndc do »>-i
vador. Um ot. uiim...- ».....•
IcKlaifliUlt Ilatlon.U Ir».-
tam m lltUfr» tiurjlr.u d
ison*ttti'Ui para a Ousiui*
>*«r». o que Ioi I«íuj cmh a
«liuíl.tla ddt «liílgrllU» »lll-
air«u ualêtum.

Na ou-u»b»M. ot tutu It-
gtUtJi.» »«prci*ni-iiitr» dta
irnb-illmdun-c e dot »«rviao-
rrt f. d.mi- e aulurt-ulco» de
lodo o pau deverão ettudar
e adotar Mortnu para .¦ i;n-
cio t di*. i.*.)lviiii. ni.. aa
cumiMiilui pelt rtvitâu do
•ttiii olárlo mínimo, peloi*.')u»i-i--!i.ii«- doa »alanot
prolUaionaU t pela dtcr«ta*>
(ào d* novot nivela ut ven-
Hmtnlot para o lunciona-
lUmo.

Como ac iübr, o ulartu
ntinlmo atual, de 9.000 cru-
ju»lrof, na Ouanabnra, cn-
trou em vigor em 18 de ou-
Uibn dt 1M0. Oa atuau ni*
vaia de vencimento do (un-
rlonaltumo, também estaoe-
tecendo o mínimo, (nível 1),
em 9600 cruzeiros, entra-
ram em vigor em 1.° dc ac--Mtnbro de IMO. Amboa ta-
tio Inteiramente .superados
pel* elevação brutal no
euato da vida t precisam.
por Uso. ser imediatamente
reajustados. Dai a ratào do
totendtmento entre oa lide-
res sindicais e dos "bania-
nés", para o desenvolvtmen-
to coordenado da campa-
nha pela elevação de tala-
not t vencimento».
CONTINÇAO
OA CAIHTM

A campanha pelo linedtu-
Ia reajustamento dos sala-
IÍob e vencimentos deverá
desenvolver-se paralela-mente com a luta para que o
governo adote as medi-
das necessárias e indispen-
•Aveia à contenção do custo
dt vida. Algumas dessas
medidas, como o congela-
manto dos preços de certos
•rttgot da consumo obriga-
torto doa trabalhadores, de-
na* tf adottdai ante» du
dterettflt dot novoa sala-
rlot t vencimento*.

•ase é o penstmento dos
trabtlhadorte, que em to-
dot ot atua conclaves recla-
mtram do governo, a pardaa medida* de emergência,
como o congelamento de
preços, a, liquidação das
causas determinantes da
desva Ioria»çáo da nossa
moeda, do atraso econômi-
co, político t social 4o pais,e dt situação de miséria dos
assalariados.

Fortalecido pelas espe-
iènclta dat lutas qua rem

travando MH*» ÜlÜttOi
•Mi*. • Ottt (Irtltiv éa
um Mvrfde «Mttniitcâo •
dt UOldadt, •» movlHicMu
ültUU»! UfaMUltu, lUfiU*.m<-nur tm» vuUt-t Mvartt
(1* p .(.«lUtiu |...U4«l*»r»U
r<im <m utratu-fr.*, r*U dt*. i.ii.i.. t iin*)f.ii.if novoé tu-
iam aa ihuii» pett con»«ii*uu dc uma rvlixuit
agrirtt rtdicti, ctpat de
HMtgurar um er«dlto.
(•irtmentâs, «emente* t
tM»uttni-ia u. istr» to* it-
vradoitá «ein terra ou
liuurei e de prvptcitf-'llic* meio» d« iraiupórte o
movimenta -ãitdictl c*tt dt-
cidido, por outra Itdo, t iu-
Itr ptra que u Cangre*«a
Ntciuntl tprovt ot prvjv-tat que determinam a Umi-
Ucçio dt remeua de lucru*
uara o ettterior. oue ln»li-¦ui a Ui Antitruste, e ou-
uos.
POSIÇÃO ANTI
O OOVltNO

O III Encontro Nacional
dos Dlrlgtntet tllndictis li*
xtrá t iwelçào dot traba •>
lliadoree de todo o p«U lace
oo novo governo. O progra-mi de «çio tprewuttdo *
uprccltçao do Ci*ngrt**>
aftciontl pelo ministro Tan-
credo Neves terá objeto de'•«•bate também dos lidere»
rindicais, que fikario po»i-
çáa t6bre o mesmo,

A ptrticlptcáo dos traba-
Ihadores bra»ilelro-> na úlll-
ma crise que abalou o
pais, com enorme comba-
tivldade — parttcularmen-
te demonstrada a travei
de greves como a do P6rto
do Rio de Janeiro, dt Es-
tradt de Ferro LeopoldUw,
du Industrias meUlurglca*.
vidreirat, têxteis, etc.; em
várloe Ksudos — revela quio movimento sindical brasi-
leiro está em condlç&es de
Influir, poderosamente, no
sentido dt terem, desde logo,
alistados do governo os ele-
mentos mais reacionários.
Tudo dependerá do fortale-
cimento da unidade do mn-
vlmcnto sindical c do de-
«envolvimento de sua luta.
em coordenação com asr>rf*anizaçõe-> dos lavradores,
do funcionalismo, dos estu-
dantes, etc. O III Encontro
dos Dirigentes Sindicais pro-
plciará a formulação das
normas de conduta dos tra-
balhadores ante esses pro-blema.*. e traçará novos rü-
mos para a luta pelo rea-
jnstamento geral dos sala-
rios c vencimentos, pela
contenção do custo da vida.
pela defesa da democracia c
das liberdades sindicais.

AVISO AOS

LEITORES
Temos recebido numerosas

caria-, o pctlldoa dr lellore» qur
rec-1-.mum o número J.3Q de NO-
VOS RI.-MOS. Devemos, entre
tüntn, explicar, que durante a
crise editamos vürlo.o números
extras, entre eles um que »lu
com o número 129. quando na
realidade deveria ser o 130. As-
sim. para os colecionadores, NR
tem duas edlvOes com o nume-
ro 129, c nSo tem o 130.

Roberto Moreno

Ua oiim.il» .«nuio umt o aiiMl imuiuu» dt Trabtlg»»
e r#.»»dé*»«w imwmI, gf André ttoatm M«nl«r«, mtniete
«teta a» 4ir«<«*» dt» otâêta**%f*m «lutici. 4» Mtdt dt
6lttllt*trt. •»*• éU »J 4u «t*«t*«iU. u nuim •»» «**»!<•»
UmUmtt. dt fiam» inmúuUot*, »»»«»« •» Piratitíaiii.
•• NtMlciM, •* Kstwdila, ü-ímí»». em lim i-4* « «e#|t dt
deawtrtünáti mUét**i'* t****i«« «*•*•»¦ as, ttmpittt.
• ompttím, tututtu e oatim. ptudeulem mu u.a romptre-
ttvvai iá etiaeio -Met-artnd» t-ta »ut*». • MraMMa, po»*
•sh4«« • tutiinu pmiimuui.utui* de »# imàm tsmmmtm

ItetcM rteefKát ttetre-erem uwWi» •*• *-tptiifl-rt^t*t«Ml
om* rtgtvtMi para «ue u»« ifcwn» ««.tm»t» s^Ultt-
aaetile oatm IIP*»* e •*•»• mtlo*»* A iMfa, diiitet, era dn~e*t\ltmt*nti*nmu . de ric-^yc.*» m f*ié« ptuNtdt» e de ft
Mtnier t -'tnidede'*.

Oito tnte». «u frtiuéu rm no* o* H«M»e«dto t»*ie» gel-
pUAêm 9 Mlimn tu |iu-*riull>mu Uli«ltr — I tllmm U««r
de. tosaete» Vunê e Htlio Valrerer — wandttrtsa »»
Utt*, ia e»Utani el». . ** retardar tule • minutem mota
deitltr o* dlricrnlr» «iudltei» r prdir a inva«áa de sudl-
etlto e etilrt» medida» polirial». >'.u««im etlerteto. eerita
de que t diladura miliUr »»ru ltM|*Unleda e élet ftdt-
ritsa anular •» direito*, r a» •untuuu» dt rle»»>» irabalha-

M*» aeu» rilrule» lalbarew o» irm-x-. mudaram. O*
irabsibadorn. • povt, t lMMru»« maiiirit dt» fottaa Arata-
dta, t« ptlrittte e druwrraU», derrotaram w gtiplalto.

Sue 
náo p-«dcrtw Ittpltaltr e rr|ime de terror ettnt te»

m «eu propeoito. Agora querem engtntr e ronlkiNtr sua
Mllgt «ore de dlvUáo. engodo e dr*«rganistç,ft« dt citeac
Kskelbsdora dt Beatil.

Nob t «rienueit «et dirigente» do CIOtfL-ORIT, dttde
Ia de ttaio ia 10M, com o rwiiur*» do dinheiro arranetdo
do Imptolo IMndlctl, do pilnmtto. do Ponto IV e dts tt-s-
Iribtkow dt população ctlcállra, r»«*» »u-m-»u** "dirigen-
toV sindleals, eet nome de Deus, da democracia, ele., Um
lançado te atais torpe* tsiu***uiu» coiiira ta orgtnlttç>teii
lindlrti» que lultet mm temor pelo* inlerta** e direito»
dt cImm intTfilitdora. Náo lém coragem, porém, dt
parecer perante as masot» ptra defender mu» ponto» d» •

»t»U. VlveM na» ddegicit* de policia ou not batlldorr»
do* «ervlcot Mcrclo» dt retçáo c do» igentee imperialWta».

Â provocação que tlierim nt rrallraráo do III Con-
gre*M Mndictl Nacional, realiitdo em agotto do ano po»-
Mdo, etnailiuiu atua dt» mel» Mbcju prova* do que tá»
capaM» w Ira balhadores. (|ui»»ram realiur uma chacina
no Teatro Joio Caetano contra e« delegado» que nlt se
»ubmetei-am á »ua torpe Irtlçáo.

Afora. igruptm*M nt cbtmada RotUlénria Oemocrá-
Ura. Ela engloba o» que deiendem "o mundo livre"... impe-
rlalbta: Mtvimenlo de OrienUçto «lndlr.il, glndicilitmo
Democrálco, Benovaçáo Sindical. Para it*M tém retlludo
Eneoulroe, Convençeeo e Conferência». Valem-M das figu-
rta do alto clero para acobertar a bandeira do divitionU-
mo. do anticomunismo. Combatem o nacionalitmo e a lu-
to para libertar o nosso nai» do suhdeMnvolvimento, ria
defesa do povo cubano. Tém como divina a luta "entre a
democracia e o comunismo", tão de agrado do policiei Car-
loa Lacerda.

O ultimo encontro realizado em 8áo Paulo, not d.as *?'"
e !t de Julho p*usade. em que »e reuniram Deocleclano,*>l:ii*;ilili. Prevlntti. Parmieianl e oulro*.. *.oh o p*tlmrin;o
do governador de São Paulo c dn ronherido órgão dos pio-
tnrr.ii.-ts p.iullstas. "O IMadn de São Pauln". «nrovarsm
um programa reacionário e divisionlsta, *inb a érlrie de
Deus!

Durante os dias da crise politico-militar. quando os sin-
dicatos rram Invadidos, lares eram violados r us franquia*;
('•institucionais anuladas, esses traidores combatiam a gre-
vc. rnvi.-iv.iin rirriilnrcs às entidades imnedlndo os movi-
mentos em prol da lecalldade constitucional, como fez a
Dirrln-i.i da CNTI. cm sua circular dn dia 30 de agosto
passado.

Já teve o proletariado muita paciência. Torna-se uma
necessidade iinneriosa ter na direção rias organizações
slndloais os trabalhadores que não traiam ns seus inferes-
ses e os «sem direitos. O caminho justo é n que nos indica a
ilpcisão do Conselho da Frdrracãn Nacional rios Marítimos,
que nn dia 13 dn corrente destituiu a diretoria nue duran-
te os dias ile crise sc cnlnrou an ladn (Ins golpistas.

As tarefas que tem tle realizar os trabalhadores, nesta
ocasião, nâo de enorme importàneia. Sus responsabilidade
t- cada vet maior. Provou-se durante a crise militar e pa-
litica o que vale a unidade dos trabalhadores. Para isso
temos necessidade de direções firmes e conscientes nas or-•ranizacoes sindicais e uma forte unidade e mnbllitacão
nas bases, isto é, nns locais de trabalho. Com traidores e
policiais nas direções sindicais torna-se difícil rcRl'zar essa
grande tarefa em torta a sua amnliturie.

Kslamos às vésperas da realização do III Encnntro Sln-
dlcal Nacional. Nesse Encontro iremos tratar também dês-
se palpitante assunto: como conduzir o problema da uni-
dade dos traballiadoros e como tornar o movimento sin-
dical livre e independente, com direções que estejam à al-
tura das responsabilidades históricas da classe trabalha-
dora.

Torna-se necessário desmascarar c expulsar do movi-
mento sindical os Judas que agem em nome de Deus.

Flumintnses am pé-de-guerra:

Grevistas da
NAo Podem ser Demitidos

Leg li

Os trabalhadores de di-
versos setores de atividade
dos municípios fluminenses
de Niterói e São Gonçalo,
bem como os ferroviários da
Leopoldina e os operários
navais e empregados no
transporte marítimo Rio-
-Niterói, estão em pé-de--guerra^ decididos a voltar
a greve a qualquer momen-
lo, caso não sejam readml-
tidos <os operários da Pábri-
ca de Vidros São Domingos
e da Fábrica de írigorífi-
cos Maveroi, que participa-
ram da greve pela Jegali-
dade. "Grevistas da Jegali-
dade não podem ser puni-dos". Esse é o "slogan" dos
trabalhadores fluminenses.

Nos municípios de Nite-
rói e São Gonçalo, cerca de
20 mil trabalhadores marí-
limos, ferroviários, metalúr-

gleos, transvlários, rodovia-
rios, têxteis, vidreiros e da
indústria de cimento e da
construção civil, entraram
em greve, logo após a re-
núncla do ex-presidente Já-
nio Quadros e só voltaram
ao trabalho na manhã do
dia 8, com a posse do pre-
sldente João Goulart.

Nesses dois municípios
fluminenses registraram-se
vigorosas ações pela legali-
dade, Pos 63 mil grevistas
do Estado do Rio, 20 mil en-
contravam-se em Niterói e
São Gonçalo.

De um modo geral, os
empregadores compromete-
ram-se a não punir os com-
batentes da legalidade e a
efetuar o pagamento dos
dias parados.

Três empresas, entretan-
to, colocaram-se em atitude

destituídos os Golpistas
cia Federação dos Marítimos

Por 11 votas contra 4 e ã
abstenções, o Conselho L)c-
iibcrat.vc du Federação Na-
cional do.s Marítimos desii-
tuiu a diretoria da enticla-
rli. quo .-,e colocara [rançar
mente a serviço rio golpe,condenando a greve pela le-
ga lidade e pela posse do pre-sidentfç Joáo Goulart, que os
trabalhadores do mar reali-
zaram, de '26 de agosto a 6
de setembro íilliino.

A histórica decisão, querevelou o caráter :'eonse-
quente da luta dos traba-
Ihadores contra os golpistas
e em defesa das liberdades
democráticas e sindicais, foi
adotada nu madrugada rio
dia 14 último, quando o
Conselho estava reunido
para apieeiar o pedido dc
renuncia do golpista Larci-
so Couto, presidente ela Pe-
dciv-ão Nacional dos Man-
timoó.

Revoltados com a atitude
de traição aos marítimos e
a todos os trabalhadores
que o sr. Larciso Cuuto e
quase todos os demais dire-
(ores da Federaç&o toma-
ram. por ocasião da crise
politico-militar, associados
de vários sindicatos mariti-
mos foram ã reunião do
Conselho para exigir a des-
tltulçáo de toda a diretoria
da Federação, que havia se
colocado ao lado dos golpis-
tas, condenando a greve
justa e patriótica dos tra-
balhadores.

Acovardados já pela der-
rota sofrida pelos golpistas,
que tiveram de recuar e de
aceitar a posse do presiden-
te João Goulart, os poltrões
da diretoria da FNM. ten-
do à frente o alcagiiete Ex-
pe-Mto Borja, chamaram a
policia rjoliMca e RUPrnlçõss
cia Policia Militar para

ocupar a sede da entidade
máxima dos gloriosos tra-
balhadores do mar. Pensa-
iam eles, erradamente, que
a policia protegeria os seus
mandatos, conseguidos às
custas da corrupção, para
trair a classe.

O fato é que os trabalha-
dores reagiram. Um comunl*
cado foi feito ao Ministério

do Trabalho, exigindo a de-
socupação da sede da Fede-
ração. A sede foi desocupa-
da na noite do dia 13, A
reunião prosseguiu. Os re-
presentnnlíis sindicais gol-
pistas, os Iraidores dos ma-
rílimos. entre os quais Lar-
ciso Couto, Expedito Borja e
Maijoel Queiroz da Rocha,
ioram destituídos como In-
dignos de dirigirem a enti-
dade nif*gl|iift dos trabalha-
dores rio mrr. de brilhante
tradição de luta.

hostil aos trabalhadores e
demais partidários da lega-
lidade. A Fábrica Nacional
de Cimento Portland-Mauá,
por exemplo, negpu-se a pa-
gar os dias dc greve, e ain-
da pretendeu dispensar ai-
guns operários, sob a ale-
gação de que não tinha ser-
viço para todos... A Fábrica
de Vidros São Domingos,
que se encontra em precá-
rias condições financeiras,
negou-se a admitir os 800
operários que participaram
da greve, e afirma que só
os admitirá se o governo lhe
conceder um empréstimo da
ordem de 20 milhões de cru-
zeiros. Também a Maveroi,
que tem em seus armazéns
um grande estoque de ge-
ladeiras, exige do governo
um empréstimo de cerca de
40 milhões de cruzeiros, pa-
ra readmitir os seus empre-
gados, que fizeram a greve
da legalidade.

Os trabalhadores da Fá-
brica Nacional de Cimento
Portland-Mauá, que, con-
forme já noticiamos, fize-
ram a sua primeira greve,
em 30 anos de existência da
empresa, voltaram à greve,
na manhã do dia 8, exigiu-
do o pagamen.x» dos dias
parados e a readmissão de
todos, sem exceção. A greve
cessou na manhã do dia 16,
quando os operários volta-
ram ao trabalho, após ficar
decidida a readmissão de to-
dos, o pagamento, a titulo
de férias, os dias parados,
de 8 a 15 do corrente. A em-
presa, por outro lado, com-
prometeu-se a pagar os
dias da greve da legalidade,
de Io a 7 de setembro, se o
Congresso Nacional aprovar
projeto dc anistia aos que
foram punidos por haverem
participado dos aconteci-
mentos relacionados com a
crise político militar.

Na Maveroi e na São Do-
mingos, os trabalhadores
cnnMmmm sem trabalhar.
Vivunrt/i ftfl salai-lri.; a eun

situação econômica é deses-
peradora. Uma coisa, entre-
tanto, é patente, tanto nos
trabalhadores da Fábrica
de cimento, que voltaram
recentemente à atividade,
como nos vidreiros da São
Domingos e nos metalúrgí-
cos da Mavcoi — o orgu-
lho por haver participado
da greve pela legalidade, por
haver contribuído para a
derrota dos golpistas.

Os trabalhadores amea-
çados de dispensa não se
arrependem de haver parti-
cipado da greve da legali-
dade. Em suas assembléias,
cies afirmam sua decisão de
repetir o mesmo gesto, caso
os golpistas voltem a sc as-
sanhar. Eles confiam, por
outro lado, na solldarleda-
de dos seus companheiros
das demais empresas, que
juntos fizeram a greve da
legalidade. Confiam na ação
de todas as forças que se
opuseram ao golpe reaclo-
nárlo, e têm certeza de que
o Conselho Sindical de Ni-
teról e São Gonçalo saberá
conduzir a luta pela derro-
ta dos patrões que preten-
dem resolver os problemasda sua indústria, às custas
da miséria dos seus empre-
pados. De qualquer modo,
iorna-se ncee^sMa a soli-
riariedorin não só dos trs-
bnlhadorei fluminenses, mns.
dos trabalhadores de todo o
Brasil, n'\< heróicos oper^-
rios da São Domingos e da
Maveroi, que foram dos pri-
rheiro*i a se Invantnr na de-
fesa da legalldnri» demne-p-
Hca. c. que pjndn hol" se en-
conlram afa"tr"'i" r"-> •"--
bilho e nme"'""¦'<-••! r'-< '--
SSmilPêgO. A rrrjtr.n -i"'-' Ĥ ¦>
venha r, se- '-¦ '""'¦ )
Conselho Slnd|epi d- V -
rói e São Confio. ''" \
contar com a .sol1''- ''Je-' >
Imediata das entidade-;
curais e do.s trabrílliar"' •
d? Indo o i)"ik' nn'"d»!"- -
te do Estado do Rio c ca
luanabaro














